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XILOGLUCANA OBTIDAS POR ELETROFIAÇÃO
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Resumo

Xiloglucanas são polissacarideos de reserva encontrados em abundância nas sementes de
Hymenaea courbaril, popularmente conhecida como jatobá. Atualmente os autores vêm
investigando essas propriedades relacionadas à investigação de formas farmacêuticas de liberação
sustentada. A xiloglucana é pode ser usada na industria têxtil e alimentícia, ainda como adesivo e
agente emulsificante. O seguinte trabalho aplicou-se o uso de nanofibras de polissacarídeo para a
formação de filmes para o revestimento de frutas.

Palavras-chave: nanofibras, polissacarídeo e indústria alimentícia.

Introdução

Polímeros naturais são materiais que
apresentam elevada hidrofílicidade e que
apresentam a capacidade de formar géis quando em
solução aquosa. Devido a ampla diversidade nas
estruturas da cadeia polimérica e em suas
propriedades fisicas, os biopolímeros possuem
muitas aplicações na industria de alimentos,
farmacêutica, cosmética, têxtil, de tintas, produtos
agrícolas entre outras. Em algumas dessas
aplicações, dependendo de sua estrutura química,
incluem seu uso como emulsificantes, estabilizantes,
ligantes, coagulantes, lubrificantes, formadores de
filme, propriedades floculantes, adesivas e redutoras
de fricção.

Popularmente conhecida como jatobá, a
espécie Hymenaea courbaril (Leguminosae), ocorre
abundante em todo o Nordeste brasileiro a partir de

florestas ao sul, e as sementes contêm 40 a 45% de
xiloglucana (XIL), um polímero natural (LIMA et
al., 1993, 1995). Em geral, as xiloglucanas possuem
uma cadeia principal, semelhante a da celulose,
constituda por unidades de D-glicose unidas por
ligações (/31~4), substitudas em 0-6 por unidades
de xilose, e unidades de /3-D-galactose terminais,
substituidas na posição 2 das unidades de xilose
(SOUZA LIMA, 1997).

Segundo Buckeridge et al. (2005), a molécula
de O - galactose encontrada nos bagaços pode ser
proveniente dos polímeros rarnnogalacturonana I e
da xiloglucana. Os galactanos são formados por
resíduos de D - galactose ligados em b(l ~4) ou
b(l ~3) com ramificações b(l ~6). Sua importância
no que conceme às fibras alimentares está no fato de
que são fontes abundantes de D - galactose e podem
ser importantes na dieta de pacientes que possuem
deficiência de galactose-l- fosfato-uridil transferase.

Embrapa Instrumentação Agropecuária, São Carlos, 17 e 18 de setembro de 2009

53



Rede de Nanotecnologia Aplicada ao Agronegócio - Anais do V Workshop

Assim, o conteúdo relativamente elevado e
constante de xilose e glicose sugerem que o polímero
xiloglucana pode ser um dos componentes
estruturais responsáveis pela manutenção da
integridade celular do fruto durante o
armazenamento (MENEZES E CHITARRA, 1997).

O processo de eletrofiação é um fenômeno
eletrohidrodinâmico capaz de produzir fibras de
diâmetros da ordem de micrometros até nanômetros.
As nanofibras po1iméricas obtidas apresentam uma
alta área superficial, assim como grande
flexibilidade e controle de sua morfologia, o que
torna estes materiais excelentes opções em diversas
aplicações. Dentre os demais métodos de obtenção
de nanofibras poliméricas a eletrofiação se destaca
pela possibilidade de produção em massa e da ampla
variedade de materiais que podem ser empregados
na obtenção das nanofibras (RENEKER; 2008;
FENG, 2003; RAMAKRISHNA, 2005).

Muitos parâmetros podem influenciar a
obtenção das nanofibras a partir de soluções
poliméricas. Estes parâmetros podem ser divididos
em duas classes: propriedades da solução
(viscosidade, elasticidade, condutividade e tensão
superficial), condições ambientes (umidade,
temperatura e velocidade do ar no caso de fluxo
contro lado) e variáveis de processo (potencial
aplicado, distância da agulha ao coletor, taxa de
alimentação da solução, etc).

Além disso, alguns parâmetros devem ser
levados em conta no controle de qualidade das fibras.
O diâmetro destas deve ser uniforme ao longo de
todo comprimento, a superficie das nanofibras deve
ser livre de defeitos ou com seus defeitos controlados
e estas devem ser contínuas (50-51).

Desta forma o presente projeto está baseado
na eletrofiação de blendas de polímeros naturais
(XIL) com PVA. Ênfase será dada no processo de
eletrofiação, assim como nas propriedades das
soluções e nanofibras constituídas da blenda de
PVNXIL.

Materiais e métodos

O método de extração de xiloglucana do
jatobá foi a partir de suas sementes e se deu por meio
de extração alcoólica.

Após a obtenção da xiloglucana fez-se a
solubilização em ácido acético. Após 24 horas de
agitação, centrifugou-se e reservou. Para a produção
de poli (álcool vinilico) (PVA), preparou-se
concentrações de 16 e 18% .Em seguida deve-se
adicionar a solução de xiloglucana, tendo como
concentração final 60/40 v/v (PVA/XIL). As
nanofibras serão obtidas pela técnica de eletrofiação.
O aparelho utilizado é composto de uma fonte de alta

tensão, uma bomba de ejeção tendo consigo uma
agulha de plástico de 10 mL acoplada a mesma, um
coletor constituído por um cilindro rotativo
recoberto com papel alumínio e sua extremidade há
uma agulha (0,70x25 22Gl - BD.). As amostras
serão eletrofiadas nas tensões de 25 e 35 kV, com
tempo de processamento de 20 mino A rotação do
coletor foi mantida constante em 300 rpm e a
distância entre a ponta da agulha e o coletor foi de 10
em,

As amostras de mantas serão examinadas por
microscopia eletrônica de varredura (MEV) com o
objetivo de se avaliar sua morfologia. Uma
caracterização das blendas será realizada por análise
dinâmico-mecânica (DMTA), calorimetria
exploratória diferencial (DSC), di fração de raios-X
(DRX) e espectroscopia no infravermelho com
transformada de Fourier (FTIR).

Para se avaliar as soluções serão realizados
estudos sobre a condutividade, tensão superficial e
viscosidade. Além disso, pretende-se avaliar a
hidrofilicidade das nanofibras através de medidas de
ângulo de contato. A Figura 1 ilustra a metodologia
que será empregada neste trabalho.

!Eletrot/a4ão'de btend.s ~dtençt()j)Oirmérosnáiur.iI~1

~--~~~~ ~~~~~!c:ara~rízaçao das SOJIIÇõesl ICaracterização das nanOfibrasJ

ICondulivídade I IMorfologla I

ITensão Superficial I ICrlstalinidade I
I Viscosidade I I Temperatura de Transição Vitrea I

J Hidrofilicidade I

Fig. 1. Fluxograma geral da metodologia proposta

Resultados e discussão

Foram preparadas nanofibras das blendas de
PVNXIL 60/40 v/v utilizando-se as diferentes
soluções de PVA (14%,16% e 18% m/v) e uma
solução de xiloglucana 2mg/mL em tampão acetato
pH=4,0 nas condições propostas. As imagens
obtidas por MEV se encontram na Figura 2. As
imagens mostram a relação da porcentagem de PVA
com a morfologia final das nanofibras eletrofiadas a
35 kV A medida que aumenta-se o teor de PVA
ocorre uma redução no número de beads presentes,
porém nota-se um pequeno aumento no diâmetro
médio das fibras.
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PVA 14%

Fig. 2. Micrografias de nanofibras de blendas
60/40 v/v PVAJXIL

Conclusões

Foi possível uma eficiente obtenção de
nanofibras de poli (álcool vinilico) e xiloglucana.
Porém ainda há presença de beads nas blendas de
poli (álcool vinilico) e xiloglucana.
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